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A pesquisa tem o intuito de investigar e comparar o processo histórico da 

transformação e reconfiguração das paisagens florestais através da introdução da 

fruticultura, com destaque à vinicultura, nos municípios do Vale do Rio do Peixe, no oeste 

catarinense, bem como no Vale dos Vinhedos, no Estado do Rio Grande do Sul, a partir 

do estabelecimento de migrantes europeus e seus descendentes na metade do século XIX 

até o período atual. São regiões que substituíram gradualmente áreas de florestas nativas, 

especialmente de florestas de araucárias, passando pela fase da policultura e mais tarde 

estabelecendo-se e se sobressaindo pelo cultivo vitícola. Além disso, a vitivinicultura em 

ambas se manifesta em negócios familiares que procuram manter uma tradição atrelada à 

descendência dos antigos imigrantes (NODARI, 2017). 

 O projeto, parceria entre o Laboratório de Imigração, Migração e História 

Ambiental (LABIMHA) da Universidade Federal de Santa Catarina e o Center for Spatial 

and Textual Analysis (CESTA) da Universidade de Stanford, procura beneficiar-se de 

metodologias da História Ambiental para compreender a relação entre seres humanos e 

meio ambiente e seu impacto na constituição de sujeitos, sociedades e espaços 

(WORSTER, 1991), para então entender como o meio ambiente foi alterado e afetado nas 

regiões onde a vitivinicultura foi estabelecida, assim como sua importância 

socioambiental e econômica. Como o objeto de estudo amplia-se para além das 

instituições humanas para incluir personagens não humanos, alia-se o uso de métodos 

concebidos pela Spatial History (SIG Histórico), que proporcionam uma nova perspectiva 
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de análise através da junção de diversos dados quantitativos e espaciais num sistema de 

informações geográficas de sobreposição de camadas e permite avaliar a alteração 

antrópicas ao meio ambiente para além da análise de fontes escritas. 

Esta maneira de pesquisa pode nos ajudar a perceber novos padrões, novos 

processos que não perceberíamos utilizando as fontes tradicionais da história: 

fontes narrativas, governamentais, judiciais, etc. Colocar os dados no espaço e 

fazer análises de padrões, processos, movimentos dentro do espaço urbano — 

e aqui eu tenho em mente meu estudo sobre o Rio — possibilita a oportunidade 

de aprendermos coisas que não saberíamos de outra maneira (FREITAS, 2014, 

p. 379). 

 

Entre os resultados da pesquisa destaca-se o levantamento e produção de gráficos 

das estimativas de produção agrícola dos municípios, coleta de mapas, plantas, fotografias 

e notícias de jornais, além da produção de um artigo que aborda as Festas da Uva e da 

Vindima no município de Videira (SC) sob perspectiva historiográfica, analisando 

questões identitárias relacionadas às celebrações, bem como o processo de auge e declínio 

das mesmas. A proposta do projeto de análise do processo de transformação e 

reconfiguração das paisagens auxiliará na compreensão da importância socioambiental e 

econômica da vinicultura nas regiões onde ela foi introduzida e como o meio ambiente 

foi afetado e alterado. 
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